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Café expresso, capuccino, frapé 
colonial... Qual seu favorito? 
É possível pedir em casa  
Página 4
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“Buracão” da Chácara Inglesa é 
revitalizado e comunidade aprova

Quem será priorizado na vacinação?

Em tempos de escassez 
de lazer, necessidade de 
contato com a natureza e 
valorização de coisas sim-
ples para o cotidiano, uma 

boa notícia. A Praça Pro-
fessor Américo Gouveia, na 

Chácara Inglesa, foi total-
mente revitalizada. A obra, 

que custou mais de R$ 1 
milhão, era uma antiga rei-

vindicação da comunidade 
e foi atendida em projeto 

viabilizado graças a recursos 
destinados por emenda par-

lamentar. Tem até quadra e 
cachorródromo.  Página 3
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Ciclofaixas tornam-se opção 
aos domingos, com suspensão 
de estruturas de lazer?
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Se vacinas da Fiocruz 
chegarem, como espera 
o Governo de São Paulo, 
em 6 de maio terá iní-
cio a vacinação do pú-
blico acima de 60 anos, 
concluindo essa etapa 
da campanha de imuni-
zação contra a Covid 19. 
E depois? Quais serão 
os próximos vacinados? 
Mesmo com hospitais 
agora lotados de pessoas 
abaixo de 60 anos - mais 
de metade dos ocupan-
tes de UTI no país tem 
menos de 40 anos, atual-
mente - a expectativa é 
de priorizar pessoas com 
comorbidades. Há ainda 
possibilidade de ampliar 
o atendimento de catego-
rias como professores e 
profissionais da educação 
e do transporte. Página 5
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Sem ciclofaixas de lazer, 
ciclistas ocupam ciclovias

R. Caramuru, 431
Praça da Árvore
Ligue: 2640-3660

@cutcolorh@cutscolor

cutecolorhair.com.br

Novo 

site

no ar

A Fase Vermelha voltou e 
talvez haja relaxamento de al-
gumas restrições ao comércio 
nos próximos dias. Mas, por 
enquanto, parques munici-
pais, cinemas, clubes, espaços 
de lazer estão todos fecha-
dos. Até o fi nal de março, uma 
das únicas opções de lazer 
ao ar livre na cidade eram as 
ciclofaixas de lazer montadas 
aos domingos e feriados em 
vários corredores urbanos e 
operadas pela Uber.

Com a entrada da fase 
Emergencial no Estado e au-
mento das restrições à circu-
lação de pessoas, a Prefeitura 
anunciou que as ciclofaixas de 
lazer seriam interrompidas 
por tempo indeterminado. 

Não é possível dizer que a 
medida não trouxe redução 
de circulação. Efetivamente, 
as ciclofaixas de lazer atraem 
dezenas de participantes de 
todas as idades às ruas. Mas, 
ao mesmo tempo, também é 
fato que muitos ciclistas pas-
saram a usar as ciclovias fi xas 
para a prática de atividade 
física e lazer aos domingos, 
mesmo sem a estrutura de 
segurança que as ciclofaixas 
de lazer traziam. 

Para a Federação Paulista 
de Ciclismo, o grande volu-
me de pessoas deixou claro 
também que a ativação das 
ciclofaixas é necessária, pois 

Estado deve sair da Fase 
Vermelha nessa sexta, 16/04

Em entrevistas nos últimos 
dias, dois secretários estadu-
ais deram indícativos de que 
as medidas de restrição no 
Estado devem ser afrouxa-
das, com reabertura gradativa 
de atividades comerciais e 
econômicas. Em coletiva ao 
final da Fase Emergencial, 
os integrantes do Centro de 
Contingência e Combate à 
Covid haviam insinuado que 
eventuais alterações só seriam 
possíveis no início de maio, a 
se confirmarem quedas nos 
índices de internações e óbitos 
pela doença. 

Entretanto, em coletiva 
essa semana, a secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Patrícia Ellen, disse que nessa 
sexta diferentes regiões do Es-
tado poderiam evoluir de fase, 
com a consequente liberação 
de atividades econômicas.

Já o secretário de Desen-
volvimento Regional Marco 
Vinholi, em entrevista ao SP2, 
da Rede Globo, apontou que, 
na verdade, é pouco provável 
que sejam feitas classifi cações 
diferentes conforme a região 
do Estado e que a evolução 
por todo território deve ser 
uniforme. 

O Estado ainda mantém 
índices altos, embor com in-
dicações de estabilidade. O 
número de mortes por dia 
contina na faixa de mil vidas 

perdidas e, a cada dia, mais 
de 18 mil novos casos são re-
gistrados. 

Até agora, já foram confi r-
madas mais de 85 mil mortes 
por Covid só no Estado de 
São Paulo. A capital, na última 
semana, registrou recorde em 
óbitos em um só dia,

O secretário Municipal de 
Saúde, Edson Aparecido, ain-
da aponta que o mês de abril 
deve trazer ainda índices alar-
mantes da pandemia 

Comércio
Ao mesmo tempo, o co-

mércio totalmente fechado e 
sem perspectiva de reabertura 
ou auxílio por parte dos três 
níveis de poder deixa as pesso-
as em situação de desespero 
para manter seus negócios ou 
empregos. 

Só nos últimos 30 dias, o 
Governo do Estado promoveu 
quase 70 mil ações de fi scali-
zação, com  2.475 autuações a 
comércios em funcionamento 
irregular e fechamentos de 
festas clandestinas.

A Vigilância Sanitária pro-
moveu 35.935 atos de fi scali-
zação no período entre 12 de 
março e 12 de abril na capital, 
interior e litoral, com 1.326 
autuações no total. Na capital, 
as ações são feitas em parceria 
com órgãos fi scalizatórios da 
Prefeitura, por meio do Comitê 
de Blitze, e geraram 223 autua-

ções em 602 inspeções.
O Procon-SP realizou 7.765 

atos fiscalizatórios e lavrou 
473 autos de infração. Houve 
6.083 fi scalizações no interior, 
com 222 autuações, e outras 
1.682 inspeções na capital, que 
resultaram em 251 autuações 
do órgão de defesa do con-
sumidor.

A fi scalização é reforçada 
desde fevereiro por policiais 
civis e militares. A Secretaria 
de Segurança Pública efetuou 
mais de 22 mil ações de comba-
te a aglomerações em todo o 
estado. A Polícia Militar atuou 
em 21.730 ações em pontos 
com aglomerações. Já a Polícia 
Civil efetuou 861 ações que 
resultaram em 405 pessoas 
autuadas em fl agrante.

Na capital, a Polícia Civil 
realizou 40 vistorias e autuou 
364 pessoas. Também no mu-
nicípio de São Paulo, a Polícia 
Militar promoveu 6.058 ações 
de combate a aglomerações. 

Para apoiar as empresas, 
por enquanto, só têm sido 
oferecidos empréstimos com 
pequena carência, juros e bu-
rocracia que afastam muitos 
empresários. Para informa-
ções sobre essas linhas de 
crédito, acesse bancodopovo.
sp.gov.br (valores entre R$ 
200 e R$21.000) ou, para va-
lores maiores, desenvolvesp.
gov.br.

permite a organização do 
processo e evita inúmeros 
acidentes. Com a falta de um 
lugar especifi co, corredores,  
caminhantes, carros (especial-
mente onde não há ciclovias) 
e bikes acabam dividindo es-
paço, aumentando o risco de 
contaminação e acidentes. 

 A Federação Paulista de 
Ciclismo apoia a reativação 
das ciclofaixas. “O mundo 
inteiro indica a prática do ato 
de pedalar para qualquer si-
tuação. É muito importante a 
bicicleta, e a falta da ciclofaixa 
temporária causa maior tu-
multo, pois acaba a organiza-
ção e coloca em risco as pes-
soas. Temos de pensar na se-
gurança de todos e isso deve 
vir em primeiro lugar, sempre 
levando em conta que os pro-
tocolos de segurança, como 
usar máscara e evitar aglo-
meração, devam ser respei-

tados”, destaca José Claudio 
dos Santos, presidente da Fe-
deração Paulista de Ciclismo.

 Para a entidade, outro 
ponto importante diz respeito 
ao impacto econômico que a 
proibição acarreta.  Afi nal, são 
cerca de 800 colaboradores 
(bandeirinhas, motorista e 
apoio ao trânsito) que, nos 
finais de semana sem ciclo-
faixa, perderam a ajuda de 
custo. A entidade ainda alega 
que desafiar o trânsito para 
pedalar sem o apoio desses 
colaboradores é ainda mais 
arriscado.

 “Queremos apenas que 
os governantes percebam a 
importância das ciclofaixas 
de lazer temporárias, pois são 
importantes em um momen-
to complicado e que exige 
bastante compreensão de 
todos”, encerra o presidente 
da FPCiclismo.

•COMÉRCIO
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A Praça Professor Américo 
Portugal Gouveia, localiza-
da no distrito da Saúde, foi 
completamente revitalizada. 
O local é uma das poucas 
áreas de lazer do bairro e é 
frequentado por muitas fa-
mílias e pelos alunos da Emef 
(Escola Municipal de Ensino 
Fundamental) Jean Mermoz.

A revitalização era uma 
demanda antiga dos morado-
res e foi viabilizada por meio 
de uma emenda parlamentar. 
O projeto foi acompanhado 
por um grupo de moradores 
do entorno e pelo Conselho 
Participativo Municipal da 
Vila Mariana. Ao todo, foram 
investidos R$ 1.175.853,64.

O principal problema da 
praça era a drenagem, já que 
há uma nascente de água ali, 
que escorria para a quadra 
e para a pista de caminhada 
carregando barro. Essa água 
agora está sendo aproveita-
da para alimentar o lago que 
havia sido feito por frequen-
tadores do local e que a Sub-
prefeitura resolveu formalizar 
no projeto. Também foram 
feitas duas pequenas escadas 
hidráulicas para que a água 
pudesse correr e ser captada 
da forma correta para a gale-
ria de águas pluviais.

A praça recebeu rampas 
de acessibilidade e um novo 
passeio para caminhadas se-
guras, além de ganhar um ca-
chorródromo, brinquedos no-
vos para as crianças, mesas de 
xadrez e bancos de alvenaria. 
A quadra foi completamente 
reformada e agora tem traves 
de futebol, vôlei e cestas de 
basquete, alambrado e arqui-
bancada também acessível.

Comunidade aprova revitalização 
de “Buracão” da Chácara Inglesa

A Ilume (Coordenadoria de 
Gestão da Rede Municipal de 
Iluminação Pública) instalou 
15 postes de iluminação den-
tro da praça e houve ainda 
um trabalho de mosaico nas 
escadas, no parquinho e na 
arquibancada feito por pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade atendidos pela ONG 
Solidariedade com Arte. 

Confira abaixo o que foi 
realizado:

Quadra
• Revitalização de piso
• Instalação de traves de 

futebol, vôlei e cestas de bas-
quete

• Instalação de alambrado
• Execução de alvenaria
• Pintura das áreas de 

intervenção
• Execução de arquiban-

cada
• Execução de rampa de 

acessibilidade
Playground
• Regularização de terre-

no onde será implantado o 
playground

• Execução de alvenaria
• Instalação de alambrado
• Instalação de itens de 

playground
• Execução de piso

• Execução de paisagismo
Calçadas
• Regularização do ter-

reno
• Execução de passeio
• Instalação de corrimão 

onde se fi zer necessário
• Instalação de mobiliário 

urbano
• Instalação de canaleta 

onde se fi zer necessário
Cachorródromo 
• Execução de mureta 

lateral
• Pintura das áreas de 

intervenção 
• Instalação de alambrado
• Execução de piso ade-

quado para ambiente
Lago e drenagem
• Escavação do lago
• Execução de gabião na 

lateral
• Execução de drenagem
Serviços extras
• Lixamento e pintura do 

gradil
• Execução de paisagismo
• Instalação de mobiliário 

urbano.

Em nosso site, é possível 
conferir o vídeo que mostra 
a praça revitalizada. Confi ra: 
jornalzonasul.com.br

Se todo mundo adoece
ao mesmo tempo,

o sistema de saúde não
dá conta.

Sabe o que acontece quando os cuidados contra a Covid-19 são deixados de lado,  
ainda mais em um momento tão grave da pandemia como agora? O sistema 
de saúde não dá conta! Manter os cuidados ajuda a salvar vidas. Não só a sua!  
Saiba mais em prefeitura.sp.gov.br/coronavirus

USE 
MÁSCARA

LAVE
AS MÃOS

EVITE
AGLOMERAÇÕES

FIQUE
EM CASA

Saiba mais.
Baixe o app
e-saúdeSP.

Cansado do home offi ce? 
Do aluguel fi xo?
Conheça a Cozy Work: salas de reunião, endereço 
fi scal, endereço comercial, espaços compartilhados, 
espaço ao ar livre, salas privativas. 

Monte seu pacote

(11) 2577-0009
contato@cozywork.com.br

Rua Luís Góis, 2004
Mirandópois - São Paulo - SP 
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Metrô exibe imagens de pessoas 
desaparecidas em telas e vagões

Menos de um mês após 
começar a exibir as imagens 
de pessoas desaparecidas no 
Metrô, o convênio com a Pre-
feitura de São Paulo já começa 
a dar resultado. Um homem de 
58 anos que estava desapare-
cido desde o dia 1º de março 
foi localizado no dia 9, com a 
ajuda de duas passageiras que 
reconheceram ele nas imagens 
exibidas na tela da TV Minuto. 

Éder Mário de Carvalho deu 
entrada na unidade de saúde 
onde elas fazem estágio, o 
Centro de Apoio Psicossocial 
(CAPS), Capela do Socorro, 
zona sul da capital. O reco-
nhecimento foi informado à 
Divisão de Desaparecidos da 
Secretaria Municipal de Di-
reitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC) da Cidade de São 
Paulo, que confi rmou a locali-
zação. Éder recebe atendimen-
to no CAPS.

O Sucesso da iniciativa mo-
tivou a SMDHC a ampliar a 
parceria. Desde a semana pas-
sada, os passageiros que utili-
zam as Linhas Amarela e Lilás 
do Metrô, administradas, pelas 
concessionárias Via Quatro e 
Via Mobilidade também terão 
acesso às imagens nas telas 
que fi cam nas estações destas 
linhas. Os alertas destacam 
fotos e nomes de desapare-
cidos e o telefone do serviço 
municipal de localização.

“Esta ação se mostrou mui-
to importante, não só pela 
localização do Éder, tivemos 
um aumento expressivo na 
visibilidade do serviço e con-
sequentemente no número 
de cadastros abertos. As pes-
soas estão mais atentas para 
o problema. O paulistano está 
olhando no rosto das pessoas 
o que é muito bom para a ci-
dade em termos de empatia”, 
diz o diretor da Divisão de De-
saparecidos da SMDHC, Darko 
Hunter, foto acima. 

Fazer da arte um alento 
em meio às intempéries que 
o mundo atravessa, fomentar 
a produção artística da atu-
alidade e democratizar seu 
acesso, alcançando os mais 
diversos públicos. Esse é o ob-
jetivo da nova ação da Mostra 
Museu: Arte na Quarentena, 
iniciativa da Amarello Projetos 
Integrados que, a partir de 20 
de abril, apresenta imagens de 
mais de 200 obras em mobili-
ários urbanos da cidade.  As 
imagens serão exibidas em 
painéis digitais e estáticos em 
diversos bairros, como na Ave-
nida Paulista, e em estações de 
metrô de São Paulo, como Ana 
Rosa, Jabaquara, Santa Cruz e 
Paraíso, entre outras. 

Idealizado por Chiara Paim 
Battistoni, nome à frente da 
Amarello, o projeto incorpora 
a tecnologia como dispositivo 
a serviço da troca entre pú-
blico, obra e artista, aspecto 
que reforça seu pioneirismo 
e amplo alcance, potenciali-
zado ainda pelo recorte in-
ternacional. “Se por um lado 
toda a situação que estamos 
vivendo escancarou também 
nossas fragilidades, por ou-
tro, evidenciou saídas cole-
tivas e fortaleceu uma rede 
de solidariedade e empatia, 

‘Mostra Museu: Arte na Quarentena’ 
começa dia 20 por toda a cidade

essenciais para alcançá-las”, 
afi rma Chiara. 

Estruturada como um pro-
jeto híbrido - online e offl  ine 
-, a Mostra Museu traz uma 
intersecção entre artes visuais 
e a produção musical brasilei-
ra, e visa dar luz à produção 
artística realizada durante o 
período de isolamento social 
imposto pela pandemia. Além 
disso, ainda propõe refl exões 
sobre sentimentos e percep-
ções do que estamos vivendo. 

O acervo de artes visuais 
está disponível integralmen-
te na plataforma multimídia 
com conteúdo em português, 
inglês e espanhol, e nos espa-
ços públicos. Assim como o 
eixo musical, cujas coletâneas 
sonoras e videoclipes podem 
ser acessados via plataforma 
e por códigos QR Code locali-
zados nos painéis. 

Além de dar acesso às 
playlists e a galeria de artes 
visuais, os QR Codes localiza-
dos nos mobiliários urbanos 
também direcionam a depoi-
mentos de mais de 170 artistas 
do mundo todo que contam 
sobre os seus processos de 
criação durante a pandemia, 
e a concepção dos trabalhos 
selecionados pela curadoria. 
“Dessa forma, a exposição 
proporciona ao usuário uma 
experiência completa do con-
teúdo da Mostra”, pontua 
Chiara Paim. 

A galeria pode ser aces-
sada através da plataforma 
www.mostramuseu.com e 
conta com obras criadas a par-
tir de técnicas mistas, como 
animação, colagem, desenho, 
vídeo, ready-made, fotoper-
formance, instalação, pintura 
e gravura, entre outros.

PEDIDOS: terça a domingo, das 17h30 às 22h
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Até cafés especiais prontos podem
ser encomendados por delivery

Em 14 de abril foi come-
morado o ‘Dia Internacional 
do Café’. A data, portanto, 
celebra uma das bebidas 
mais consumidas em todo o 
mundo e, sem dúvidas, um 
queridinho dos brasileiros. 
O que muita gente não sabe, 
entretanto, é que a bebida, 
em suas versões básicas ou 
especiais, pode ser entregue 
pronta e quente, em sua casa. 

Nas lojas da Chocolateria 
Brasileira, pode ser encontra-
do em versões que vão além 
do ‘espresso’, como o ca-
ppuccino, mocha, macchiato, 
canelinha e as deliciosas mis-

A rede Chocolateria Bra-
sileira recebe pedidos via 
WhatsApp para entregas via 
delivery.  Na zona sul paulis-
tana, a rede tem duas lojas:

M o e m a  -  Av .  J u r u c ê , 
555. Tel.: (11) 4508-5550; (11) 
95530-5500

Vila Mascote - Av. Masco-
te, 84, Tel.: (11) 5678-6383; (11) 
98564-1008

A Chocolateria Brasileira 
traz ao mercado nacional 
produtos finos e desenvol-
vidos com matéria-prima de 
primeira linha. No cardápio, 
barras, trufas e bombons, 
embalados individualmente 
ou em kits, se unem ao aro-
ma do delicioso café, capaz 
de arrancar suspiro do mais 
distraído consumidor. No 
mercado desde 2013, a rede é 
hoje comandada por Christian 
Neugebauer, herdeiro de uma 
família que há mais de 100 
anos atua no segmento de 
confeitaria e chocolates.

Quanto ao café, vale des-
tacar que é um dos produ-
tos básicos mais negociados, 
seja ele na versão Arábica ou 
Robusta, que apresenta inú-
meras variações com aromas 
e sabores especiais. O café 
feito com grãos 100% Arábi-
ca é o mais apreciado pelos 
brasileiros e é ideal na prepa-
ração das bebidas gourmet, 
que aproximam pessoas para 
saborear momentos de puro 
prazer. 

•CULTURA

turas de café com chocolate.
Com aroma, corpo, acidez 

e doçura, as combinações ou 
blends resultam em xícaras 
deliciosamente saborosas e 
energizantes. 

Após a campanha, a procu-
ra pelo serviço que é público 
e gratuito teve um salto com 
a abertura de 600 novos re-
gistros em pouco mais de um 
mês. “Saltamos de 2.204 para 
2.847 desparecidos cadastra-
dos”, revela Darko.

A Coordenadora de susten-
tabilidade da Via Quatro, Diana 
Rosa, destacou a importância 
dessa ação. “Estamos estabe-
lecendo essa parceria com a ci-
dade de São Paulo para ajudar 
estas famílias a encontrar seus 
entes queridos. Uma angústia 
que só quem tem um parente 
desaparecido sabe dimensio-
nar”, afi rmou.

O convênio tem duração 
de seis meses para a realiza-
ção de ações conjuntas com 
a Via mobilidade e Via Quatro 
detentoras das conceções das 
linhas Amarela e lilás do metrô, 
nas redes sociais e nas telas 
das estações. Esta cooperação 
não envolve transferência de 
recursos fi nanceiros; os custos 
farão parte dos orçamentos de 
cada instituição.

A SMDHC já tem convenio 
fi rmado com o Metrô de São 
Paulo para exibição de alertas 
de desaparecidos desde feve-
reiro deste ano. Os vídeos são 
exibidos na TV Minuto que é 
transmitida em centenas de 
monitores dentro dos vagões 

das linhas 1-Azul (Jabaquara - 
Tucuruvi), 2-Verde (Vila Madale-
na - Vila Prudente), 3-Vermelha 
(Corinthians/Itaquera - Palmei-
ras/Barra Funda). Com o novo 
convênio as telas nas estações 
das linhas 4-Amarela (Luz-São 
Paulo/Morumbi), 5-Lilás (Capão 
Redondo - Chácara Klabin) 
também vão exibir os alertas 
e desta forma os passageiros 
poderão contribuir com a lo-
calização, caso identifiquem 
estas pessoas.

A capital paulista tem 2.204 
pessoas na lista de desapa-
recidos. O serviço é gratui-
to e basta fazer um Boletim 
de Ocorrência na Polícia Civil 
e preencher o cadastro da 
prefeitura para disparar um 
processo de verificação em 
toda a rede municipal de as-
sistência. Para Darko, ainda há 
muita desinformação sobre o 
assunto. “Ao contrário do que 
se vê nas séries e fi lmes, não é 
preciso esperar 24h para fazer 
a denúncia. A prefeitura está 
pronta para ajudar assim que a 
família constatar que a pessoa 
não está no local que deveria”, 
explica Darko.

A Divisão de Localização 
Familiar atende pelo whatsapp 
(11) 97549-9770, ou e-mail: de-
saparecidos@prefeitura.sp.br. 
Também há um Posto Avança-
do no centro de São Paulo.
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Como vai evoluir a vacinação a partir de agora?
Será que a vacinação na 

cidade, no Estado, no país, 
vai chegar a uma encruzilha-
da? Será que nesse momento 
em que o número de mortes 
supera o número de altas em 
UTIs, nesse momento em que 
estão sendo registradas mais 
mortes no público abaixo 
de 50 anos e com contágio 
predominante por nova CEPA 
brasileira do vírus, mais agres-
siva e com tantos casos novos 
sendo registrados dia a dia, 
não teremos mais vacinas?

O Governo do Estado 
anunciou novas datas para 
vacinação - público de 62 a 64 
anos será vacinado a partir de 
29 de abril e o público acima 
de 60 anos em 6 de maio. 
Mas, para que esse calendário 
se cumpra, o Governo depen-
de da entrega de doses por 
parte da FioCruz. 

“A Fiocruz informou o Go-
verno do Estado de SP, os 
governadores e o Ministério 
da Saúde sobre a entrega da 
vacina. Essas pessoas nessas 
faixas etárias serão vacinadas 
majoritariamente com a vaci-
na da Fiocruz, mas também 
com a vacina do Butantan”, 
afi rmou o Governador.

Na última semana, o Go-
verno de São Paulo entregou 
mais uma remessa de doses 
de Coronavac do Butatan ao 
Ministério da Saúde, ultrapas-
sando 40 milhões de doses. 
Ao mesmo tempo, anunciou 
que conta com novas remes-
sas de insumos para alcançar 
as 46 milhões de doses pro-
gramadas até o fi nal do mês. 
O Governo espera que ainda 
na próxima semana, em 20 de 
abril, as remessas de insumo 
cheguem ao país. 

A previsão da Fiocruz é 
de entregar 18,4 milhões de 
doses em abril - vale destacar 
que, embora a produção da 
vacina de Oxford/Astrazene-
ca, no Brasil distribuída pela 
Fiocruz, esteja em ritmo mais 
lento, também o intervalo en-
tre a primeira e segunda dose 
desse imunizante tem prazo 
maior -  três meses.

Novos grupos 
O novo grupo totaliza 2,24 

milhões de pessoas, incluindo 
840 mil com 63 e 64 anos, que 
poderão receber a primeira 
dose a partir do dia 29 de 
abril. As demais 1,4 milhão de 
pessoas têm 60, 61 e 62 anos, 
com cronograma a partir de 
6 de maio.

“Todas as pessoas que já 
completaram seu esquema 
vacinal, com duas doses, den-
tro do prazo de 21 a 28 dias, 
receberam a vacina do Butan-
tan”, disse a coordenadora do 
Plano Estadual de Imunização 
(PEI), Regiane de Paula.

Desde segunda-feira (12), 
doses estão sendo aplicadas 
nos idosos com 67 anos. A 
partir da próxima quarta-feira 
(21), será a vez dos que têm 
65 e 66 anos, totalizando mais 
760 mil pessoas. Também em 
abril, o cronograma passou a 
incluir os idosos de 68 anos, 
profi ssionais da ativa das for-
ças de Segurança e trabalha-
dores da Educação de escolas 
públicas e privadas a partir de 
47 anos.

A Prefeitura paulistana 
também anunciou o início da 
vacinação para profi ssionais 
de saúde autônomos a partir 
de 47 anos a partir de segun-
da, dia 19, e o Governo do Es-
tado deve anunciar vacinação 

para profi ssionais do setor de 
transporte público nos próxi-
mos dias. 

Todas as pessoas que in-
tegram os públicos da cam-
panha podem acessar o site 
Vacina Já ( vacinaja.sp.gov.
br ) para confi rmar o pré-ca-
dastro. O preenchimento do 
formulário leva de um a três 
minutos e economiza até 90% 
do tempo de atendimento 
nos postos de vacinação. O 
pré-cadastro não é obrigató-
rio, mas facilita o trabalho dos 
profi ssionais da saúde e bene-
fi cia a população atendida.o/
unifesp+25+anos.aspx.

•CORONAVÍRUS

Casas de repouso Odontologia

Estética e Saúde

Serviço diferenciado 
de assistência 
com um simples 
toque de botão 

- Enfermagem Permanente
- Assistência Médica
- Nutricionista 
- Fisioterapia (opcional) Fone:

5017-8320

CASA DE REPOUSO TRÊS CORAÇÕES

Onde o amor e o 
profi ssionalismo 

se encontram

R. dos Cambuis, 183
(ENTRE AS ESTAÇÕES CONCEIÇÃO E JABAQUARA DO METRÔ)

- Vagas para ambos os sexos
- Hospedagem 
defi nitiva ou periódica

• IMPLANTES (IMPLANTODONTIA)
• PRÓTESES (FIXAS OU MÓVEIS)
• ESTÉTICA (DENTÍSTICA)
• APARELHOS FIXOS/MÓVEIS (ORTODONTIA)
• ALINHADORES ESTÉTICOS (POLÍMEROS - CREDENCIADO CA E EA)
• CIRURGIAS (DENTE DO SISO, EXTRAÇÕES)
• TOXINA BOTULÍNICA (BOTOX)
• ENZIMA DE PAPADA (ÁCIDO DEOXICÓLICO)
• PREENCHIMENTO FACIAL (ÁCIDO HIALURÔNICO)
• CLAREAMENTO A LASER E/OU MONITORADO
• TRATAMENTO GENGIVA
• RASPAGEM E LIMPEZA
• BICHECTOMIA
• MICROAGULHAMENTO
• CLÍNICO GERAL

DR. MÁRIO TERUO MINAMI
CROSP 69147 | FORMAÇÃO UNESP SJC/1996

5594-3814 | 5594-4270
97137-2147

Rua Caramuru, 19 - Sala 11
(em cima da loja Alô Bebê da Rua Luís Góis, 885 - próx. metrô Santa Cruz) 

www.mtmodonto.com.br

} PERIODONTIA

5594-3814 | 5594-4270

CIRURGIÃO-DENTISTA

AudioMAG Vila Clementino
Rua Leandro Dupret, 168

Tel.: (11) 5083-6539 
WhatsApp(11): 94197-4510

www.audiomag.com.br

Aparelhos auditivos

Que grupos serão priorizados depois que 
foram vacinadas pessoas acima de 60 anos?

No ano passado, a cam-
panha de vacinação contra 
a gripe comum (Influenza) 
atingiu cinco milhões de pes-
soas, mesmo número que 
pretende imunizar agora em 
2021. A cidade tem capacida-
de para vacinar cerca de 600 
mil pessoas por dia, porém 
o mesmo ritmo não pode se 
manter com relação à vacina 
contra Covid 19.

Não falta estrutura, nem 
profi sisonais, mas faltam do-
ses de vacinas disponíveis. A 
cidade tem buscado comprar 
5 milhões de doses direta-
mente de fabricantes interna-
cionais, com aprovação da Cã-
mara de Vereadores, mas as 
negociações são complexas 
tanto porque os laboratórios 
privilegiam a negociação com 
governos centrais de cada 
país como também porque, 

caso fosse bem sucedida, a 
Prefeitura talvez tivesse que 
direcionar as doses para o 
Ministério da Saúde, para que 
integrem o Plano Nacional 
de Imunização, com redis-
tribuição por todo território 
nacional. 

Assim, atualmente, o ritmo 
de vacinação contra a Covid 
não ultrapassa 120 mil doses 
por dia. Nesse ritmo, a expec-
tativa da Secretaria Municipal 
de Saúde é de imunizar todas 
as pessoas acima de 60 anos 
até o fi m de abril ou no máxi-
mo primeira semana de maio. 
Mas, e então?

Que públicos serão prio-
rizados nesse momento em 
que as UTIs registram mais in-
ternações e óbitos do público 
mais jovem?

Relatório da Associação 
Brasileira de Medicina Intensi-

va (Amib) publicado no fi m de 
semana mostrou que primeira 
vez desde que o vírus chegou 
ao Brasil no ano passado, 52% 
dos leitos de UTI foram ocu-
pados por pacientes com 40 
anos de idade ou menos em 
março. Isso não representaria 
a necessidade de acelerar o 
processo de vacinação em 
público mais jovem e mais ex-
posto, ou seja, trabalhadores 
em geral? 

Vale ressaltar que nessa 
sexta, 16, deve ser anunciada 
a fl exibilização de regras do 
Plano São Paulo em algumas 
regiões do Estado, ou seja, o 
fi m da fase vermelha em pon-
tos determinados do Estado, 
levando mais pessoas de volta 
às ruas e à exposição ao vírus 
em momento ainda crítico de 
infecção pelo vírus.

A Secretaria Municipal da 

Saúde (SMS) informou ape-
nas que a lista de comorbi-
dades contempladas para 
receber a vacinação é repas-
sada pelo Programa Nacional 
de Imunizações (PNI) e que 
a inclusão de novos grupos é 
uma atribuição da Secretaria 
Estadual de Saúde do Estado.

Volta às aulas
Uma das expectativas é de 

que seja ampliado o público 
que trabalha em escolas, já 
que atualmente só estão sen-
do vacinados os profi ssionais 
acima de 47 anos. 

A volta às aulas presenciais 
de forma segura só poderia 
acontecer com todo o profes-
sorado e outros profi ssionais 
do ambiente imunizados. 

Ainda assim, haveria risco 
para estudantes, já que não 
há previsão de quando esse 
público será imunizado.
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•ASSISTÊNCIA

O Instituto Jô Clemente, 
antiga Apae de São Paulo, 
completou em 4 de abril 60 
anos. Fundada em 1961 por 
um grupo de pais de crianças 
com deficiência intelectual 
que acreditavam no potencial 
de seus filhos, a Instituição 
fica na Vila Clementino e é 
uma das principais organi-
zações atuantes em prol da 
inclusão de pessoas com de-
fi ciência intelectual na socie-
dade.

Para isso, atua em dife-
rentes pilares: prevenção e 
promoção da saúde, defesa e 
garantia de direitos, produção 
e disseminação de conheci-
mento e promoção da auto-
nomia e do protagonismo 
das pessoas com defi ciência 
intelectual para que sejam 
incluídas em todas as esferas 
sociais, desde o nascimento 
até o envelhecimento. 

“Há 60 anos somos refe-
rência na causa da defi ciência 
intelectual, com programas 
que promovem inclusão social 
e qualidade de vida às pesso-
as com defi ciência intelectu-
al. Temos muito orgulho da 
nossa trajetória e da história 
que temos construído”, diz 
Daniela Mendes, superinten-
dente geral do Instituto Jô 
Clemente. “Vivemos tempos 
difíceis, por conta da pande-
mia provocada pelo novo co-
ronavírus, que está impondo 
desafi os imensos à nossa Or-
ganização, mas continuamos 
oferecendo apoio com exce-

lência às pessoas com defi ci-
ência intelectual e familiares 
em todos os nossos serviços”, 
afi rma. Em 2020, em razão da 
pandemia e das medidas de 
isolamento social, o Instituto 
Jô Clemente implementou 
o atendimento remoto na 
maior parte dos serviços. São 
usadas plataformas de áu-
dio, vídeo e mensagens, de 
acordo com a disponibilidade 
das famílias. O formato ainda 
está sendo adotado, devido à 
manutenção da quarentena, 
conforme as determinações 
das autoridades sanitárias. 

“Ao longo da nossa tra-
jetória, superamos muitos 
desafi os e evoluímos muito, 
sempre com foco na amplia-
ção dos serviços e na manu-
tenção da excelência que nos 
tornou referência na causa da 
defi ciência intelectual. Nosso 
propósito é promover o real 
protagonismo dessas pesso-

as, por isso, investimos muito 
em programas de inclusão 
social, tanto escolar quanto 
profissional. Com isso, por 
meio do nosso Serrviço de 
Inclusão Profi ssional, já con-
tribuímos para que mais de 
2.800 jovens e adultos com 
deficiência intelectual e/ou 
autismo conquistassem es-
paço no mercado de trabalho 
em cerca de 50 empresas e 
órgãos públicos em São Pau-
lo. Somente em 2020, apesar 
da pandemia, inserimos 345 
jovens e adultos no mundo do 
trabalho”, orgulha-se Daniela. 

Serviços 
Atualmente, o Instituto Jô 

Clemente atende em média 
20 mil pessoas com defi ciência 
intelectual e familiares por ano 
em 12 pontos de atendimen-
to localizados em diversas 
regiões da capital. Em 2020, 
foram 19.069 pessoas.  Entre 
os serviços oferecidos estão:

- Teste do Pezinho Amplia-
do, 

- Ambulatório de Triagem 
Neonatal, 

- Ambulatório de Diagnós-
tico, 

- Estimulação e Habilitação, 
Atendimento Educacional Es-
pecializado (na perspectiva da 
educação inclusiva), 

- Psicopedagogia, Inclusão 
Profissional e Longevidade, 
Defesa e Garantia de Direitos, 
Jurídico Social, prevenção e 
apoio a situações de violência 
ou violação de direitos. 

A Organização faz, tam-
bém, a gestão do Centro de 
Apoio Técnico da 1ª Delegacia 
de Polícia da Pessoa com De-
fi ciência, por meio de parceria 
com a Secretaria dos Direitos 
da Pessoa com Defi ciência do 
Estado de São Paulo. 

“Todos os serviços são fun-
damentais para a pessoa com 
deficiência e a demanda é 
grande. No nosso Ambulató-
rio de Triagem Neonatal, por 
exemplo, realizamos 15.100 
consultas no ano passado, um 
número bastante significati-
vo”, comenta Daniela. 

Os serviços oferecidos 
pelo Instituto às pessoas 
com deficiência se iniciam 
na primeira infância, quando 
as crianças não atingem os 
marcos esperados do desen-
volvimento infantil. 

 Mais informações podem 
ser obtidas pelo telefone (11) 
5080-7000 ou pelo site: http://
www.ijc.org.br  

Será celebrada nesse sá-
bado, dia 17 de abril. a missa 
de Sétimo Dia em memória 
de Maria de Lourdes Ebert 
de Araújo. 

A celebração tem início às 
12h e será transmitida pela 
web tv do Santuário de São 
Judas Tadeu. 

Para assistir, minutos an-
tes da celebração, acesse 
www.youtube.com/santuario
saojudastadeu. A transmis-
são é gratuita e aberta a to-
dos os interessados. 

Lourdes vivia em Mirandó-
polis há décadas e era muito 
querida por toda vizinhança e 
comunidade local. Faleceu no 
último sábado, dia 10, deixan-
do os fi lhos Mônica e Flávio e 

Instituto Jô Clemente, antiga APAE SP, completa 60 anos
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•HOMENAGEM

Missa de sétimo dia virtual: 
Maria de Lourdes Ebert de Araújo

as netas Fabiana e Gabriela. 
Centenas de amigos mani-

festaram suas condolências à 
família que agradece a solida-
riedade de todos. 

A história deixada por 
Lourdes e todos seus ensina-
mentos à familia permane-
cem vivos na memória e no 
coração de todos. 


